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1. INTRODUÇÃO 
 

O Brasil apresenta muitas desigualdades sociais, em relação a má 
distribuição de terras, nas últimas décadas tem enfrentado limitações por várias 
mudanças, como o aumento da produção, estrutura dos equipamentos e espaços 
físicos, assim como a pluralidade de insumos e mercadorias agroindustriais, além 
de insumos diversos para a agricultura. Quando o foco é o desenvolvimento, 
surgem várias discussões, um destes é a divisão do rural e o urbano. Atualmente, 
o campo deixou de ser um espaço totalmente rural assim como a cidade não é 
um espaço somente urbano. E nem tudo que está no campo é rural e nem o tudo 
que têm na cidade é urbano. Diante do contexto, surgiram dinâmicas diferentes 
tanto para o espaço urbano como o rural. 

 O Sindicato dos Trabalhadores Rurais é representante e defensor dos 
direitos dos trabalhadores rurais, ele desempenha um papel de apoio e 
assistência aos produtores rurais. Espaço esse onde os associados constroem as 
políticas agrícolas e as ações sindicais rurais. LEMOS (2013) caracteriza o 
sindicato como uma associação formada em caráter constante por pessoas 
físicas ou jurídicas em defesa de seus interesses e dar apoio assistencial aos 
trabalhadores rurais. 

 Neste contexto este estudo tem como objetivo explorar a contribuição do 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais para o desenvolvimento de uma comunidade 
rural. De forma específica identificar as ações desenvolvidas pelo sindicato nessa 
comunidade rural; diagnosticar o valor agregado das ações do sindicato para o 
desenvolvimento territorial. Além dessa seção introdutória, este artigo está assim 
organizado: Fundamentação teórica acerca dos temas desenvolvimento, sindicato 
dos trabalhadores rurais, metodologia, apresentação e análise e discussões dos 
dados, considerações finais e referências. O desenvolvimento é um processo 
resultante de ação organizada pelo homem e a instituição, que juntos constroem 
opções de trabalho e renda, levando em conta a qualidade de vida da sua 
população. Toda a comunidade ou região sente a necessidade de conhecer e ter 
domínio de suas potencialidades, fraquezas, oportunidades e ameaças, para 
assim, se preparar para crescer e acompanhar o desenvolvimento. Cada local ou 
região tem suas particularidades, sua história, sua cultura, recursos naturais e 
econômicos. O desenvolvimento local caracteriza-se, segundo BROSE (2002, p. 
26) como o “conjunto de iniciativas de origens comunitária ou municipal, que 
beneficiam diretamente o homem e as instituições envolvidas que podem ou não 
alcançarem uma abrangência regional”. O desenvolvimento territorial e local 
envolve processos de integrações que reúne um conjunto de materiais acerca do 
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desenvolvimento como o objetivo de orientar a capacidade dos atores locais de 
base.  

Para BUARQUE (2002, p. 25) o desenvolvimento local é entendido como 
“um processo endógeno de mudança, que conduz ao dinamismo econômico e 
consequentemente a melhoria da qualidade de vida da população em unidades 
territoriais menores e agrupamento de pessoas”. Permitindo desse modo, que a 
população tenha uma participação de forma organizada, e que essa organização 
social se transforme em organização, dinâmica social e cooperativa, para o 
desenvolvimento local. O rural está cada vez identificado como urbano, contido a 
homogeneidade nas formas econômicas e sociais de organização e produção. 
Ainda, argumentam que o rural com todas as transformações da modernidade, 
ainda garante sua importância e particularidade.  

Para a construção do desenvolvimento, é fundamental ser levado em 
consideração as potencialidades e as especificações de cada território, pois as 
comunidades além da pobreza, possuem estrutura precária, municípios pequenos 
e muito numerosos. O desenvolvimento é um processo universal de mudanças e 
transformações no qual os indivíduos se adaptam conforme o tipo de relações 
sociais de produção, prevalecendo os valores, a ideologia e interesses da classe 
da sociedade.  

O desenvolvimento segundo SEN (2010, p.18), não deve ser visto apenas 
através do PIB e da renda. O que os indivíduos conseguem fazer são 
“influenciados por oportunidades econômicas, liberdades políticas, poderes 
sociais e por condições de saúde, educação básica e incentivo a 
aperfeiçoamentos de iniciativas”. Os papeis instrumentais dos tipos de liberdade, 
devem ser consideradas frente as suas inter-relações (SEN, 2010). 
Desenvolvimento rural é uma importante ferramenta para impulsionar a 
modernização e valorização do meio rural, facilitando a subsistência dos 
agricultores. Assim sendo, a agricultura, a indústria, o comércio, são considerados 
setores econômicos.  

O sindicato surgiu com o propósito de obter a melhoria das condições de 
trabalho num período confuso e agitado, no entanto o movimento passou a 
adquirir influentes ferramentas para as reformas, sociais, econômicas culturais e 
políticas. Segundo MARTINS (2013), sindicato é uma associação de pessoas 
físicas ou jurídicas que tem atividades econômicas ou profissionais, visando à 
defesa dos interesses coletivos e individuais de seus membros ou categorias.  

Segundo AROUCA (2000), o sindicato é uma associação essencialmente 
politizada com o comprometimento ideológico, que leva o trabalhador simples a 
colocar-se frente a um grupo organizado, disputando a liderança de seu projeto 
de vida pessoal e lutas em defesa de interesses coletivos. Atividade rural é toda 
aquela que é exercida na zona rural direta ou indiretamente prestando serviço ou 
explorando a terra, ou seja, por meio de emprego ou arrendamento da terra, faz 
dela, uma propriedade produtiva.  

Contextualizando, a estrutura sindical dos trabalhadores rurais atualmente 
está consolidada, mesmo enfrentando dificuldades, venceu várias etapas diante 
dos militares, líderes de poderes. Hoje, essa conquista dos sindicalistas rurais é 
importante tanto para os trabalhadores rurais, como, a todos que fazem parte do 
sindicato. O papel do Sindicato dos Trabalhadores Rurais segundo FURQUIM 
(2014), é defender e representar os produtores rurais, bem como projetar ações 
de apoio e fomento ao fortalecimento da agricultura familiar, visando uma melhor 
eficiência econômica. Ainda, o sindicato rural atende alguns objetivos como: 
assistir e melhorar a qualidade de vida das famílias de produtores rurais; ministrar 
cursos de alimentação inteligente e plantas medicinais, promover o 



 

 

associativismo, agroindustrial e agroecologia como instrumento de 
comercialização de insumos e produção; incentivar o turismo rural e 
sustentabilidade do agricultor na atividade agrícola; manter as reuniões regulares 
com as lideranças dos municípios associados ao Sindicato dos trabalhadores 
rurais.  
 

2. METODOLOGIA 
 

Este artigo teve como objetivo explorar a contribuição do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais para o desenvolvimento de uma comunidade rural. Para tal 
foi desenvolvido um estudo de caso exploratório com abordagem qualitativa, 
desenvolvido no Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Pelotas localizado no 
extremo sul do Brasil. Foi utilizado a entrevista semiestruturada com o presidente 
do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Pelotas. A entrevista foi gravada e 
transcrita para posterior análise de conteúdo. A análise dos dados foi por meio de 
análise de conteúdo guiados por BARDIN (2011, p. 15) que considera como 
análise de conteúdo. “Um conjunto de instrumentos de cunho metodológico em 
constante aperfeiçoamento que se aplicam a discursos (conteúdos e continentes) 
extremamente diversificados”.  

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A identificação das contribuições do Sindicato dos trabalhadores rurais é um 

dos aspectos centrais no desenvolvimento. Tendo em vista a análise de conteúdo 
das entrevistas foi possível destacar os aspectos considerados pelo presidente. 
Uma ferramenta de luta, como um dos aspectos, em outras palavras, “os 
sindicatos identificam os problemas e dão suporte ao movimento sindicalista nas 
instâncias nacional, estadual e municipal”; outra ação do sindicato, segundo o 
presidente é representar e defender os direitos do trabalhador rural, nesse caso, 
“orientar e apoiar na luta em defesa dos direitos trabalhistas”. Segundo FURQUIM 
(2014) o Sindicato dos Trabalhadores rurais, tem o papel de representar e 
defender os direitos do trabalhador, em defesa dos direitos trabalhista.  

Ainda, quando perguntado sobre o atendimento à saúde médica, foi 
ressaltado que “o sindicato disponibiliza o atendimento na área da saúde, (médica 
e odontológica e psicológica, com (especialistas) em horário permanente”. Ainda 
FURQUIM (2014) esse é um dos objetivos do sindicato, manter a saúde e 
qualidade de vida das pessoas.  

Ao questionar sobre os serviços pertinentes ao sindicato, o presidente falou, 
oferecemos vários serviços em conformidade com as normas do sindicato, entre 
eles “o cadastro do INCRA, ITR, CAR, contratos, financiamento agrícola, 
convênios com Sicredi, Banco do Brasil, além do encaminhamento para a 
aposentadoria” todos esses são muito procurados pelos sindicalistas.  

Ainda, o sindicato também criou o departamento agrícola, que tem com 
serviços, “o fornecimento de sementes importadas; pagamento de alguns 
benefícios como IPTU, e outros impostos”. Com relação as reuniões com os 
produtores, salientou o presidente que, “essas reuniões são com os produtores 
rurais, representante da (SindiFumo) e representante da indústria, para definir 
metas e ações”.  

Quando perguntado sobre a participação dos sindicalistas nas reuniões 
periódicas, o presidente argumentou que “o número de participantes diminuiu em 
relação a anos interiores”, justificando, em função da aposentadoria, da idade 
avançada, e difícil acesso dos idosos; e que “os mais novos têm a lida da terra”, e 



 

 

só aparecem quando o assunto for de interesse pessoal. Segundo SEN (2010) 
“ter mais liberdade, melhora o potencial das pessoas de cuidar de si mesmas para 
influenciar o processo do desenvolvimento”. Além dessas ações o Sindicato 
realiza duas assembleias anuais, para discutir a “previsão orçamentária do 
próximo ano” e “prestação de contas do ano vigente”. Essa atividade, consta no 
Regimento do Sindicato dos trabalhadores Rurais.  

Neste contexto, pode-se considerar que o Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais, tem desempenhado o seu papel através de suas contribuições, de apoiar 
e defender os agricultores, assim como promover ações que tem refletido 
positivamente no desenvolvimento rural.  

 
4. CONCLUSÕES 

 
Considera-se que o sindicato aponta, além do valor agregado, ele produz e 

gera outras contribuições para os sindicalistas. Essas ações intensificam a 
fidelização e as atividades coletivas, capacitando-os para os desafios futuros.  
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